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			Prefácio


            

			André Portes é o profissional incomum. Para melhor entender sua obra, é preciso mergulhar em seu universo e conhecer um pouco do muito que representa. Há líderes e empresários que almejam por toda a vida trabalhar com alguém como ele. Nem todos conseguem. É muito bom na teoria, mas é melhor ainda na prática, pois, segundo o próprio, “pouco ou quase nada adianta idealizar e não executar”. Com o lançamento deste livro, André executa com maestria o que sempre sonhou e competentemente planejou.


            

			Sabemos o quanto é difícil nos dias atuais dedicar alguns minutos para refletir. Não com o professor Portes ao seu lado, que é a pessoa do universo corporativo que mais me incentiva nesse desafio. Cada pergunta é seguida de outra. Para cada questão, um pensamento, uma lição e até mesmo novas questões. Soluções prontas? Não espere isso. É muito mais coaching do que mentoring.


            

			Tenho a sorte de saborear desafios com alguém que me faz um gestor melhor a cada palavra, gesto ou omissão. Ele não responde nada de que não tenha certeza. Não avaliza aquilo em que não acredita cem por cento. Mas depois que o convencemos é o defensor mais efusivo que podemos ter. É um homem de negócios que conecta poucas e boas pessoas.


            

			Portes alcançou resultados profissionais incríveis. Ser o CEO de uma das maiores redes associativas de supermercados do Brasil requer competência e resiliência, mas sobretudo liderança. Podemos compará-lo a um cirurgião: habilidoso para conduzir dilemas e impasses e com mão firme para solucioná-los. Sabe que não agradará a todos e por isso emprega generosas doses de justiça em suas decisões.


            

			Também se destaca como diretor do Conselho de Comunicação e Marketing da Associação de Supermercados do Estado do Rio de Janeiro — Asserj — alcançando em pouco tempo o status de referência pelo detalhismo e pela competência. Acredita, difunde e pratica o associativismo participativo, tomando para si a missão de transformar e engrandecer o setor supermercadista.


            

			Além disso, atua no Conselho Diretor da Asserj, composto pelos vinte maiores supermercados do Estado do Rio de Janeiro. Seu propósito é claro, bem-definido e simples: deixar um legado no setor em que atua e transformar a vida das pessoas que o cercam. Quando poucos falavam de liderança com propósito, André Portes já se destacava nessa área.


            

			Como sabe exatamente o que faz e o que deve ser feito, Portes é extremamente seletivo e não aceita qualquer informação. Brinco sempre com ele: “Você é muito crítico, não deixa passar nada!” E com um ar de preocupação, responde: “Quem valida tudo não tem credibilidade.” É também criterioso em suas amizades e ensina o porquê em suas palestras e neste livro, em uma das partes de que mais gosto.


            

			Se busca e não encontra, procura outro caminho. Se acha e não se satisfaz, modifica sua procura e refaz o trajeto. Tem sede, mas não é toda água que bebe. Tem fome, mas sabe repartir o alimento. Religioso, faz da Bíblia sua fonte de inspiração e conhecimento. Não são raras as vezes que cita seus ensinamentos.


            

			E tudo que acabo de dizer não é a melhor parte de André Portes. Os que têm o privilégio de conviver com ele sabem que seu lado pessoal é muito evoluído. Conselheiro, tem sempre uma palavra que faz sentido e modifica sua visão, uma observação “fora da caixinha”. Cuidadoso ao extremo consigo e com os que elege para proteger.


            

			Todo esse acúmulo de conhecimento e de experiências resultou nesta obra, a primeira de muitas. Simples e profunda; questionadora e solucionadora; realista e sonhadora; do piso de loja ao empresário. Aparentes contradições que na verdade se complementam pelo toque de genialidade do autor.


            

			Não é fácil a tarefa de transmitir conhecimento em alto nível. E é justamente isso que o livro nos traz com uma leveza impressionante. Com uma linguagem adequada, fica fácil para o leitor se concentrar apenas na absorção do conteúdo. Você não será o mesmo (pessoal e profissionalmente) após a leitura dessa obra, uma verdadeira experiência de aprendizagem.


            

			Um profissional que nasceu para servir, e justamente por isso conquista todos nós. A limitação com as palavras me impede de expressar com exatidão e amplitude tudo o que André Portes representa. Por tudo, agradeço em meu nome e no de todo o setor supermercadista do Estado do Rio de Janeiro. Você é realmente incomum: importante como nunca, brilhante como sempre.


            

			Fábio Rossi de Queiróz 
Presidente da Associação de Supermercados do Estado do Rio de Janeiro (ASSERJ)


		




		

			Introdução


            

			Ao longo de minha vida profissional, tive oportunidade de viajar bastante, conhecer muitas pessoas, diversos lugares, organizações e empresas. Diante dessas experiências, pude desenvolver uma característica que sempre foi muito importante para mim: a observação. Ser um observador permitiu condicionar minha mente na busca do futuro com que sempre sonhei.


            

			Decidi observar os indivíduos que eram como eu queria ser, tinham o que eu queria ter, alcançaram o que eu gostaria de alcançar. Queria aprender como eles se comportavam, falavam, se vestiam, quais eram suas posturas, seus interesses, suas crenças, suas atitudes, o que estudavam e desejavam conhecer.


            

			Foi importante entender desde cedo que existem milhares de pessoas muito melhores do que eu e que era necessário aprender com elas. Hoje, muita coisa mudou na minha vida; é claro que não atingi tudo o que gostaria, mas consegui realizar vários sonhos importantes. Devo muitas dessas conquistas aos aprendizados que tive observando pessoas que alcançaram o sucesso.


            

			Em minhas observações, uma das maiores lições que aprendi é que em todo lugar, em organizações, universidades, instituições, na sociedade, existem três tipos de pessoas, três tipos de profissionais, três tipos de alunos, três tipos de trabalhadores, três tipos de pais, três tipos de amigos. São eles: os medíocres; os normais ou bons; e os excelentes ou acima da média. Essa constatação parece óbvia; entretanto, comecei uma pesquisa perguntando: por quê? Por que tantas diferenças? Por que você que está lendo este livro não duvida, mas reconhece o que acabei de relatar como verdade? Por que tem que ser assim? Por que um trabalhador é medíocre? Por que é simplesmente bom? E por que é excelente? Encontrei muitas respostas. A sociologia, a filosofia, a antropologia, a psicologia, a política e a religião têm suas respostas — boas respostas, convincentes. Porém, foi fácil descobrir que as respostas não mudam essa realidade. Aprendi que, mesmo conhecendo e encontrando respostas importantes e decisivas para a vida, ninguém muda a própria realidade sem uma vontade genuína que nasça dentro de si. Tudo o que entra em nossa mente pode ou não ser processado, pensado ou refletido. Caso haja uma necessidade ou um desejo de mudança, sem vontade será apenas um aprendizado estacionado e logo esquecido dentro de nós.


            

			Também descobri que existe um problema que complica ainda mais a transformação desse quadro. A maior parte dos profissionais nem se dá conta de como é classificada. Não mudamos quando nada incomoda ou dói. Neste livro, apresento reflexões e exemplos do que pode ser feito para implementar mudanças significativas na vida de um profissional.


            

			Se eu lhe perguntasse qual dos três tipos de “profissionais” é mais difícil encontrar — os medíocres, os normais ou bons, ou os excelentes —, não creio que você teria dificuldade para responder. Sabemos que é muito complicado encontrar profissionais de excelência — eles são raros. Veja que não se pode afirmar que estou julgando ou fazendo um mau juízo da maioria dos profissionais, pois você mesmo não conseguiu evitar a resposta que sua mente produziu. Tenho certeza de que sua resposta é a mesma que a minha. Realmente, não é fácil encontrar um profissional de excelência, não é comum. Por isso escolhi para este livro o título O profissional incomum. Minha intenção é escrever sobre esse profissional, de modo que, com base em suas características, seus comportamentos e atitudes, nossas vidas sejam reparadas, aperfeiçoadas e mudadas para crescermos como profissionais e também como pessoas.


            

			Vou resumir o perfil dos três tipos mencionados dentro de um contexto profissional. Os medíocres são profissionais considerados abaixo da média, de pouca qualidade e de baixo valor. Os normais são os bons, os mais ou menos, os que geralmente ficam nas empresas porque fazem “apenas” seu trabalho. Não encantam e, mesmo que possuam currículos brilhantes, são sempre previsíveis. Por último, encontramos os excelentes, os acima da média. Não são perfeitos, mas trabalham em busca da perfeição; fazem diferença; são aqueles que toda empresa deseja ter e com os quais pode contar; envolvidos, decididos, trabalham com zelo, buscam melhoria contínua e não aceitam viver sem oferecer o melhor que têm.


            

			Passei a estudar esse profissional incomum e decidi escrever oito características facilmente identificadas em suas vidas. É claro que possuem muitas outras, mas gostaria de apresentar apenas oito, as quais tenho plena certeza de que irão ajudá-lo a entender a viver como eles, em busca da excelência profissional.


            

			Foi fantástico identificar nas oito características um grande propósito: o cuidado. Isso foi realmente revelador. Quando observo a maioria dos mamíferos, vejo que possuem algo muito distinto do ser humano. Mal acabam de nascer, levantam, andam, mamam e já se tornam praticamente independentes em poucos dias. Certa vez, assisti ao nascimento de uma girafa pela televisão e fiquei impressionado. O filhote cai de uma altura de quase 2 metros, mas 15 minutos depois já está de pé e mamando. E nós, seres humanos? Mais inteligentes, sábios, governadores, construtores, criadores, descobridores. Depois de 15 minutos de nascidos, o que podemos fazer? Nada! Isso mesmo, não somos capazes de fazer nada. Demora muito tempo para que um ser humano possa se levantar e procurar sozinho por alimento. Por que somos tão limitados quando nascemos? Por que Deus nos criou assim? Pais e mães não teriam tanto trabalho e despesas se fôssemos como a maioria dos animais, se nossa independência física fosse rapidamente alcançada. No entanto, acredito que Deus nos criou com toda essa dependência para nos ensinar a primeira lição da vida: o cuidado. Precisamos de muitos cuidados quando nascemos, é impossível sobreviver sem cuidados. A espécie mais desenvolvida é uma das mais limitadas ao nascer. O cuidado é decisivo. Sem cuidado, sem vida. É muito importante que isso fique registrado em sua mente.


            

			Observe como o cuidado está presente durante toda a vida do ser humano. Quando nasce, ele necessita de cuidado; assim que deixa de ser cuidado, precisa cuidar; e mais tarde necessitará de cuidado novamente. É um ciclo que ninguém pode mudar. Acredito que fomos criados com essa carência para que aprendêssemos o que é viver em sociedade — cuidar e ser cuidado. Quando o ciclo é quebrado, a morte é uma visita frequente. O caos se torna uma realidade inevitável.


            

			Você facilmente encontrará o propósito de cuidar nas oito características do profissional incomum que apresento no livro. O cuidado tanto com o próximo quanto com uma organização. São elas:


            

			1ª Autoavaliação — para cuidar é necessário se conhecer, rever o que precisa ser revisto e mudar o que deve ser mudado, fazer uma autoavaliação diária é fundamental. Se não cuida de si mesmo, por que acredita que pode cuidar de alguém ou de uma organização?


            

			2ª Atitude — é preciso ter atitude; o cuidar exige movimento com produtividade.


            

			3ª Relacionamento — é preciso ter ótimos relacionamentos, pois sem eles não somos cuidados e não podemos cuidar.


            

			4ª Ordem, foco e disciplina — é preciso ter ordem, foco e disciplina, caso contrário não conseguiremos nos manter no propósito do cuidado.


            

			5ª Solucionar problemas — é preciso ser uma solução; resolver problemas é a razão do cuidado.


            

			6ª Marca — é preciso ser uma marca para que haja credibilidade tanto para cuidar quanto para ser cuidado.


            

			7ª Paixão — é preciso ser um apaixonado; sem paixão somos apenas empolgados, não faremos tudo o que é necessário para cuidar nem aceitaremos ou buscaremos o que é preciso para sermos cuidados.


            

			8ª Propósito — é preciso ter um propósito; só podemos cuidar se sabemos por que estamos cuidando e o que queremos quando cuidamos. O propósito é a motivação original; é com ele que tudo começa.


            

			Ao escrever este livro, espero cumprir o propósito de cuidar. É um grande privilégio poder cuidar e ser cuidado.


            

			Quando meditava sobre o cuidado e as características do profissional incomum ou o profissional de excelência, como vou algumas vezes chamá-lo, veio à minha mente uma pergunta: por que devemos ser excelentes?


            

			Excelência é superar expectativas de forma positiva; é criar grande admiração pelo que se faz, apresenta ou é. É ser assertivo e proporcionar resultados surpreendentes e permanentes.


            

			Por que devo ser excelente se sei que existem tantas pessoas que vivem sem se preocupar com isso? Será uma vaidade, uma necessidade, um simples desejo? Por que ser excelente? Você já pensou nisso? O que vai mudar com a excelência? Chegar à nota oito é extremamente mais fácil do que de oito atingir o dez; passar pela nota nove até o dez é um caminho para poucos. Então, se é muito mais difícil, por que querer ser excelente se é possível obter a aprovação apenas com a nota oito?


            

			A seguir, apresento quatro razões de por que devemos buscar a nota máxima e alcançar a excelência:


            

            

            

				Acredito firmemente que a excelência é o melhor caminho para uma vida significativa. É impossível viver uma vida fantástica a menos que ela seja significativa.



            

				Somente uma vida de excelência deixa um legado. Com excelência podemos cuidar melhor e assim criar uma marca pessoal e profissional respeitada e lembrada.


            

				Certa vez, li a seguinte reflexão: “O sofrimento para atingir a excelência talvez seja igual ao de manter a mediocridade. Pensando bem, o sofrimento para a excelência deve ser menor, pois a excelência pode simplificar nossas vidas radicalmente e aumentar nossa eficiência e eficácia.” É lógico que é mais desafiador e difícil atingir a excelência e se manter excelente. Entretanto, como acabamos de ler, o resultado é incomparavelmente melhor. Para uma vida bem-vivida é preciso simplicidade — e só os excelentes transformam dificuldade em simplicidade.


            

				A excelência nos permite sonhar mais alto. Ser medíocre e normal é transformar os melhores sonhos em uma grande utopia.


            

            


            

			Reflita agora, por favor: que tipo de trabalho o impede de buscar e apresentar a excelência? Essa resposta é decisiva para sua vida profissional. Nunca acredite que o lugar que você está não é um bom lugar para desenvolver a excelência. Espero que jamais desista da excelência e se torne uma lenda.


            

			Tenho um pedido muito importante. Quando estiver lendo este livro, pense em você, reflita somente sobre sua vida, evite pensar que qualquer outra pessoa deveria estar lendo-o também. Se quiser indicá-lo para alguém, serei muito grato, realizado e feliz, mas minha preocupação é com você, então pense no outro somente depois de tirar todo o proveito que puder para si mesmo. Esse pedido não é fruto de uma vaidade pessoal, mas porque meu sonho é que este livro seja muito útil para você. Meu maior desejo é que sua vida seja melhor e que alcance todos os seus sonhos. Terei cumprido minha missão se este livro ajudá-lo. Foi para isso que o escrevi.


            

			Um grande abraço, 
André Portes


		




		

        

		  1. Primeira característica do profissional incomum


            

		  AUTOAVALIAÇÃO


            

		  Nunca encontrei um profissional incomum que não fizesse constantemente sua autoavaliação. Esse processo é algo natural para ele. Ainda que não pense propositalmente sobre a própria avaliação, ele a faz porque está dentro dele, faz parte da sua essência, seu interior clama por uma autoavaliação diária.


            

		  O profissional incomum sempre avalia seus comportamentos e resultados. Ele é obstinado por ótimos resultados em praticamente tudo o que faz. Ser obstinado é desejar com a alma, é ser perseverante, é investir tempo e energia no propósito, é não descansar até atingir ótimos resultados. Todo obstinado tem foco, muita vontade, grande interesse e um objetivo definido; é por isso que o profissional incomum é um obstinado e sua autoavaliação é diária. Ele sabe que a autoavaliação é a maneira mais eficaz de medir quem é e o que faz. Você sempre irá ouvi-lo dizer que se cobra muito. Essa atitude é incontrolável e mais forte que ele. É claro que, com o tempo, aprende a conviver de forma sadia com essa cobrança interna porque sua autoavaliação se torna um hábito.


            

		  Hábito é o que você faz com frequência, as tarefas que fazem parte de sua rotina diária. São comportamentos intuitivos, se repetem em sua grande maioria sem que haja reflexão e até mesmo intenção, são definidos por escolhas pensadas ou não.


            

		  Seus hábitos estão arquivados, gravados e disponíveis em seu subconsciente, onde fica o que você viu, ouviu, conheceu, aprendeu, domina e que foi registrado. Seus hábitos são facilmente observados em sua vida mesmo que você não se dê conta ou não estejam “vivos” em sua memória. É geralmente aquilo que você não “pensa” para realizar.


            

		  Um ótimo exemplo é quando estamos aprendendo a dirigir um automóvel. No início, precisamos de muita atenção e concentração em cada detalhe que compõe o ato de dirigir. Suamos, ficamos tensos, nosso sistema nervoso fica um pouco abalado. Temos consciência do perigo; erros podem causar danos irreparáveis, grandes prejuízos e até mesmo machucar alguém ou a nós mesmos. Toda essa tensão existe simplesmente pelo fato de não dominarmos o que precisamos para guiar um automóvel. Passar as marchas, usar a embreagem, acelerar, acionar as setas, não se esquecer de olhar nos espelhos retrovisores; tudo parece impossível. E o pior é que algumas dessas tarefas devem ser realizadas simultaneamente. A tensão nos acompanha durante os momentos de aprendizado; muitas vezes, a sensação que temos é que tomamos uma surra ao término de uma aula de direção. Por que isso acontece conosco? Porque são novidades que o cérebro nunca experimentou; não dominamos, mesmo já tendo visto milhares de pessoas dirigindo e sabendo o que se deve fazer. As tarefas necessárias para dirigir nunca foram experimentadas pelo cérebro. Para que toda sensação desconfortável seja banida, é preciso que o aprendizado por meio de treinamento entre em nossa mente e se torne familiar — se torne um hábito.


            

		  Se você hoje domina o ato de dirigir, quando entra em seu automóvel não reflete sobre o que fará. Não se esforça para pensar sobre como irá segurar o volante, acelerar, reduzir a velocidade, como usará as setas e se precisará verificar os retrovisores. Todas essas informações já estão armazenadas no seu subconsciente. É lá que são registradas as informações que foram ou não devidamente processadas, analisadas e raciocinadas, que aprendeu e se tornaram comuns, como se estivessem no “automático”. É por isso que agora consegue, além de dirigir, escutar música, trocar a estação do rádio, falar ao celular, enviar mensagens etc. No momento em que dirige acha simples executar essas outras tarefas, que eram impossíveis quando começou a ter as aulas de direção. Agora são simples porque tudo o que precisava para dirigir se tornou um hábito. Quando as informações se tornaram um hábito, sua mente ficou livre para adicionar outras tarefas antes inimagináveis.


            

		  Raramente questionamos nossos hábitos, e isso é um grande problema. Sem questionamento, não existe autoavaliação. Sem autoavaliação, não existe excelência.


            

		  Grande parte do seu comportamento, de suas palavras, suas respostas, seus questionamentos e do modo como realiza seu trabalho é praticamente igual, mecânica e repetitiva. São seus hábitos. Eles podem trazer muitos problemas ou grandes alegrias. Costuma questioná-los? É muito importante questionar sua postura, o que pensa, fala, responde, indaga e avalia. Você precisa ter certeza de que seus comportamentos diários são realizados com o que tem de melhor.


            

		  Esses questionamentos são muito importantes e só existe uma forma de mantê-los acesos em sua mente diariamente: tornando a autoavaliação um hábito. Isso não significa que sua postura, a maneira como fala, responde ou pergunta, está errada, mas que você terá condições de aprimorar, melhorar e rever conceitos e comportamentos com maior agilidade e assertividade. A autoavaliação é um princípio para descobrir e manter hábitos que geram excelência.


            

		  Observar os hábitos é a melhor e mais simples maneira de definir alguém. Todos temos hábitos, na maioria das vezes somos previsíveis. As pessoas que estão na sua vida sabem como se comporta, podem definir a maioria de suas reações sem dificuldades porque conhecem seus hábitos. Deixe-me contar um segredo: não podemos esconder nossos hábitos, eles são expostos diariamente, queira você ou não. Sua atitude é sempre percebida. Sabe por que não pode escondê-los? Por um simples motivo: onde você estiver, seus hábitos estarão com você, são o que você é, não pode fugir de si mesmo.


            

		  Reflita sobre seus hábitos! O que faz todos os dias cria um futuro bom ou ruim para você. O Dr. Murdock costuma dizer que: “Aquilo que faz diariamente determina o que você se torna permanentemente.” Essa é uma verdade que não se pode ignorar. Seus hábitos decidem seu futuro.


            

		  Acredite, seu futuro é facilmente previsível à medida que seus hábitos são conhecidos. Se, ao caminhar com você, percebo grande interesse e dedicação aos estudos, ou seja, que é um hábito em sua vida estudar, não serei brilhante ao prever que terá muito conhecimento e grandes progressos nas áreas acadêmica e profissional. Como também, se diariamente posso perceber em você falta de disciplina e que não cumpre compromissos, será fácil prever alguns problemas em sua jornada. Diga-me seu comportamento diário, seus hábitos, e serei capaz de prever boa parte de seu futuro.


            

		  Gosto muito de refletir sobre o que o filósofo grego Aristóteles falou a respeito do hábito: “Somos o que repetidamente fazemos, portanto, a excelência não é um feito, mas um hábito.” Isso é fantástico! Aristóteles está dizendo que não sou excelente quando tiro uma única nota dez. Isso é um feito! Jamais serei excelente por um feito. Sou excelente quando sempre tiro dez. Isso, sim, é um hábito! Se repetidamente tiro dez, qualquer pessoa me definirá como um aluno excelente.


            

		  Um pianista não se torna excepcional no dia do concerto. Ele apenas é reconhecido como excepcional no dia do concerto. Ser excepcional é fruto do hábito que escolheu ter, é fruto de sua rotina diária.


            

		  Pessoas de sucesso fazem todos os dias o que as pessoas sem sucesso fazem ocasionalmente. São disciplinadas, buscam comportamentos que importam. Suas rotinas, seus hábitos não são escolhidos pelo grau de facilidade, mas pelo grau de assertividade. Sabem que atalhos mais cômodos e mais fáceis raramente conduzem aos melhores resultados. São determinadas em viver com hábitos que as levam ao futuro com que sonharam. Estão continuamente olhando para dentro de si, fazendo autoavaliações, observando se existem comportamentos que precisam ser mudados.


            

		  Espero que pense sobre o que precisa deixar de fazer e o que deve ser incluído em sua rotina. Tenho uma boa notícia: é possível mudar nossos hábitos. Na verdade, estamos constantemente aprendendo e absorvendo novos hábitos. Não reparamos porque a maioria é assimilada muito sutilmente. Você é capaz de escolher seus hábitos daqui para a frente. Sei que pode parecer tolice, mas é uma grande descoberta. Simples, mas definidora.


            

		  Se parar um pouco agora e refletir sobre o que acabou de ler, talvez chegue à conclusão de que deve mudar alguns hábitos, e isso seria ótimo! Sinal de que já começou a fazer sua autoavaliação. Tenha consciência de que não será uma tarefa fácil; algumas mudanças exigem grande esforço. Mudanças de hábitos não são simples, porém definem nossas vidas, o que queremos e o que seremos. Mudanças de hábito exigem humildade, disciplina e dedicação.


            

		  Independentemente de quem seja, de sua condição financeira, de sua formação, se é religioso, incrédulo, admirado, um líder em sua empresa ou um grande amigo, se está consciente de que precisa mudar alguns hábitos, vai precisar de ajuda, não conseguirá sozinho. Alguém precisa lhe dizer algumas verdades e ajudá-lo em suas autoavaliações. Henry David Thoreau disse: “Para cada mil homens dedicados a cortar as folhas do mal, há apenas um atacando as raízes.”


            

		  Nunca se esqueça: você precisa ter hábitos que estejam de acordo com seus objetivos, seus sonhos e com o futuro que deseja.


            

		  Vamos voltar agora com maior intensidade para a autoavaliação e aprofundar nossa reflexão. Já afirmei que todo profissional incomum faz sua própria avaliação, ela é diária e contínua, é um hábito. O profissional incomum sabe quanto é importante olhar para dentro de si e buscar verdades que cedo ou tarde serão refletidas em sua vida. Sabe que é melhor percebê-las primeiro, antes que as pessoas que o cercam as percebam; sabe que somente ao descobrir suas limitações, seus medos, fraquezas, temores, ineficiências, virtudes, acertos e valores poderá encontrar respostas para mudanças importantes, ajustes necessários e grandes aprimoramentos.


            

		  Fazer sua própria avaliação não é uma tarefa simples; pelo contrário, é bem mais difícil do que pensa. É necessário ter muita coragem porque vai encontrar verdades que gostaria de esconder e evitar. Requer um desejo absoluto, treino, perseverança e muita vontade independente, mas tão logo se torne familiar, será contínua em sua vida, um hábito que poderá trazer grandes resultados, conquistas e alegrias. Descobrirá que pode ser melhor e logo será alvo de grande admiração.


            

		  Benjamin Franklin afirmou que existem três coisas muito duras: o aço, o diamante e o autoconhecimento. Essa afirmação me chama muito a atenção. Ele comparou o autoconhecimento com o aço e o diamante. O aço é um metal extremamente forte, uma liga metálica muito resistente formada de ferro e carbono. Para derretê-lo, é preciso uma temperatura em torno de 1.600°C. Não é fácil moldá-lo, é preciso usar fornos, máquinas e equipamentos especiais. Quanto ao diamante, é o mais duro material existente na natureza. Ele risca todas as pedras, mas não se deixa riscar por nenhuma, a não ser com outro diamante. Benjamin Franklin sabia da grande dificuldade que temos em olhar para dentro de nós mesmos e querer descobrir quem realmente somos. Descobrir que sou bom, companheiro, amigo, valente não é algo ruim. Mas e quanto a descobrir que sou mentiroso, covarde, indesejável e tolo? Provavelmente não é a melhor das descobertas que alguém gostaria de fazer.


            

		  Quando deparamos com nossos defeitos, falhas ou erros, enfrentamos desconforto, desequilíbrio e mal-estar. Nosso cérebro emite respostas de que algo não está bem. Em seguida, o próprio cérebro ativa nosso sistema de defesa para reequilibrar as coisas. Ele precisa fazer com que voltemos ao estado de satisfação plena, e é justamente nessa hora que perdemos nossa autoavaliação, quando o cérebro busca em nossos arquivos mentais modelos e justificativas que permitam criar, para cada descoberta desfavorável, uma resposta favorável: “Eu fiz isso porque não sou perfeito mesmo e...”; “Sou assim porque na minha infância...”; “Mas meu chefe não é justo, então...”; “Os políticos fazem coisas piores...”; “Quem nunca fez isso também?...” E assim por diante. Você terá que enfrentar o sistema de defesa do seu cérebro se realmente quiser fazer sua autoavaliação. Não se iluda; seu sistema de defesa sempre será ativado, e a intensidade com que ele vai agir e resistir é proporcional à cultura, à educação e aos valores aos quais foi inserido e possui. Tudo o que foi depositado em sua mente e está em sua memória, em seu subconsciente, será procurado nesse momento para ser usado como fuga das verdades dolorosas que descobriu sobre si mesmo.


            

		  Não sei quem alimentou sua mente durante a vida, quem o ajudou a construir seus valores, comportamentos, suas reflexões. Não sei quem o educou, mas é importante que reflita se foram ou são as pessoas certas, porque tudo o que foi ou está sendo inserido em sua mente serão respostas que seu sistema de defesa irá usar. Caso seu cérebro não encontre ensinamentos sobre a necessidade da autoavaliação, ou seja, nunca tenha sido incentivado e educado a fazê-la, dificilmente conseguirá promovê-la em sua vida. Vai perder uma preciosa chance de crescer, se desenvolver exponencialmente e escrever uma nova história.


            

		  Para fazer sua autoavaliação, terá que desconsiderar as influências de todos os agentes externos e assumir as responsabilidades por suas respostas. Isso é um grande desafio! Temos tendência a responsabilizar o outro pelas escolhas que fazemos, principalmente quando não são as melhores. É preciso assumir cada resposta dada como fruto de sua própria escolha. Veja se este exemplo é natural a você: um jovem deixa de se comprometer na empresa onde trabalha porque a maioria das pessoas não é comprometida. Se você perguntar a ele por que não se compromete, concorda, por experiência, que sua resposta provável seria: “Porque aqui ninguém é comprometido!” Perceba que a resposta sobre o motivo que o levou a deixar de se comprometer é definida em função dos outros. Ele não foi obrigado a deixar de se comprometer, mas escolheu deixar de se comprometer porque colegas de trabalho não se comprometem. É quase impossível ouvir, num caso como esse, o jovem responder: “Foi porque eu decidi não me comprometer.” É muito importante que entenda isso. Se não assumir suas respostas como suas, jamais conseguirá se autoavaliar. Quase todas as respostas que você dá na vida são frutos de escolhas pessoais. Entenda que, mesmo que outras pessoas o influenciem, as respostas são suas. Raramente suas escolhas são por coação ou qualquer outra coisa do tipo. Você deve condicionar sua mente a buscar respostas claras e transparentes sobre si mesmo. Enfrente suas verdades, não faça de sua vida uma fantasia ou uma mentira.


            

		  É importante quebrar um paradigma que foi construído durante muito tempo na mente. Esse paradigma provavelmente é muito similar ao da maioria das pessoas que faz parte do meio em que vive. Estou falando das blindagens que condicionam seu cérebro a rejeitar aquilo que causa desconforto em sua mente. Observe um fato que é muito provável que aconteça em sua vida. Toda vez que confidencia alguma deficiência, grande parte das pessoas, principalmente aquelas que gostam de você, tentam fazer com que não se sinta tão culpado e que não seja tão duro consigo mesmo. Muitas vezes isso não é nada bom, pois impede sua autoavaliação. Não estou dizendo que deve se ver como a pior pessoa do mundo, mas que é imprescindível encarar críticas, descobertas negativas sobre si mesmo sem massagens no ego, paliativos ou coberturas. Por conta das próprias experiências, essas pessoas, tentando protegê-lo, acabam renovando seu estoque de autoproteção e até mesmo de autopiedade, alimentando seu sistema de defesa. Entendo que muitas vezes a intenção é boa, mas impede o crescimento, o amadurecimento e as mudanças significativas em sua vida. O melhor a fazer é encarar o que descobriu e o machuca, tendo coragem para verificar se realmente não age da forma que lhe foi apresentado, pensar se as palavras que costuma falar na verdade são tolas, duras, covardes, desrespeitosas e geradoras de distanciamento ou discórdia.


            

		  Stephen Covey ensinou que entre o estímulo e a resposta existe nossa liberdade de escolha. Somos livres para escolher nossas respostas. Você escolhe a grande maioria das respostas que dá todos os dias. Mas, nunca esqueça, não está em suas mãos escolher as consequências de cada uma delas — sejam boas ou ruins, é você quem irá experimentar diretamente as consequências. Se alguém o influenciou com o que disse, não se iluda, você é quem vai colher o que plantou. Lembre-se sempre do que disse Mike Murdock: suas palavras criam meus sentimentos, meus sentimentos criam minhas lembranças de você; minhas lembranças decidem se o procuro.


            

		  Vou repetir, não é nada fácil fazer sua própria avaliação, mas é indispensável. É necessário muita vontade, humildade e coragem. Você vai precisar rejeitar conselhos que o desviam de enfrentar suas verdades mais escondidas, vai precisar enfrentar seus medos, desvendar seus esconderijos, acordar o que gostaria que permanecesse adormecido e travar uma luta muito dura com quem se tornará seu maior adversário: você mesmo.


            

		  Quando fizer sua autoavaliação, encontrará algumas coisas que precisam ser retiradas de sua vida e outras que precisam ser inseridas. É provável que dúvidas invadam sua mente, por exemplo: “Como retirar da minha vida o que é preciso?”, “O que devo incluir?”. Encontrará verdades que podem machucar ou alegrar seu coração, perceber que não é tão bom como imaginava; que exige atenção e não dá nenhuma; que acredita merecer perdão, mas nunca ou raramente perdoa; que pede paciência, mas não tolera erros e demoras; talvez perceba que costuma exigir muita coisa do outro, porém não é capaz de fazer metade daquilo que cobra. Que se coloca como vítima ao enfrentar dificuldades, entretanto, despreza qualquer pessoa que conta seus problemas com expressões de tristeza. Logicamente, não são somente coisas ruins que vai descobrir. Muita coisa boa virá à tona também. Você talvez até perceba que faz uma imagem pequena e desmerecedora de si mesmo, mas na verdade é um gigante merecedor de muitas recompensas. Serão momentos de descobertas, recomeços, mudanças e liberdade.


            

		  Uma autoavaliação profunda vai levá-lo a entender a necessidade e a importância de um mentor em sua vida. Aprendi que a diferença entre um mentor e um amigo é que seu amigo o ama do jeito que você é; seu mentor o ama tanto que não quer ver você desse jeito. Quais as características de um mentor? Suas preocupações são diferentes do que está acostumado, ele dificilmente vai valorizar seu passado, pois o foco é seu futuro. Um mentor está disposto a ajudá-lo na construção de um novo amanhã, age com excelência, não falará aquilo que quer, mas o que precisa. Já esteve onde você quer estar, já presenciou o que quer presenciar, já lutou pelo que precisa lutar, já aprendeu o que quer aprender, já passou por onde deseja passar. Procure um mentor para sua vida, ele deve ser alguém em quem confie. Não importa se é seu parente, uma pessoa próxima a você, um amigo ou alguém distante. O que importa é que você esteja disposto a ouvi-lo e a seguir seus conselhos.


            

		  Um grande mentor fará você entender que muitas vezes vai precisar fazer algo que detesta a fim de conquistar algo que ama.


            

		  Deixo aqui quatro perguntas que irão ajudá-lo em sua autoavaliação profissional:


            

		  1ª) De zero a dez, que nota daria a si mesmo como profissional?


            

		  Sendo o mais honesto possível, responda que nota acredita merecer como profissional. Antes de responder, faça uma reflexão sobre seu comportamento no trabalho, na presença e na ausência de sua liderança; suas atitudes diante dos colegas da empresa; quanto se dedica às tarefas diárias sob sua responsabilidade; como entrega seu trabalho, seus relatórios, planilhas; a fidelidade aos que o cercam; quanto deseja o crescimento de sua equipe; as palavras e os comentários sobre os ausentes; reflita sobre seus comportamentos. O que vem à sua mente agora? Que nota é a mais justa?


            

		  Já observou como somos implacáveis em julgar o outro? Como costumamos emitir notas avaliando diariamente o próximo? Somos firmes e na maioria das vezes definimos sentenças duras ao observar alguém pelo que fez ou deixou de fazer. Todas essas notas ficam registradas em nossa memória, ficamos presos a elas, são como âncoras e definem nosso comportamento diante de quem avaliamos. Mas e se julgássemos a nós mesmos como julgamos o outro, qual ou como seria a sentença? Se você medisse a si mesmo da forma como mede o outro, como se sentiria? Se fosse capaz de avaliar a si mesmo como tem avaliado o outro, saberia qual é sua verdadeira nota? Aplicaria o mesmo critério? Seria duro como costuma ser?


            

		  Por favor, agora pare um pouco de ler este livro e reflita sobre a nota que merece. É um exercício difícil, já comentei que é necessário ter muita vontade e dedicação para fazer a própria avaliação. Não fomos educados para olhar para dentro de nós mesmos da forma como olhamos para o outro, não estamos acostumados com isso. John Maxwell disse que “julgamos os outros segundo suas ações e a nós mesmos segundo nossas intenções”. Quando identificamos os erros do outro, invariavelmente não ponderamos os motivos que os levaram a cometê-los; no entanto, somos rápidos em emitir uma sentença. Porém, a nós mesmos, para qualquer coisa que fazemos e sabemos que é errado, levamos em conta nossas intenções, ou seja, queremos acreditar que no fundo não era o resultado alcançado que estava em nossa mente. Por isso, aceitamos que sempre merecemos paciência e perdão. Afinal, “não era nossa intenção agir da forma como agimos, não sabíamos que poderia chegar ao resultado indesejado que chegou”. Infelizmente, é assim que procedemos na maioria das vezes. Com certeza, isso dificulta muito determinar a nota que merecemos e, consequentemente, nossa autoavaliação.


            

		  Deixe-me apresentar algumas reflexões que podem ajudá-lo a definir sua nota. Você tem perdoado assim como acredita que merece perdão? Seria justo, ao cometer algum erro profissional, receber o mesmo que deseja ou desejou a alguém que falhou profissionalmente com você? Como estaria hoje? Por acaso estaria vivo? Será que somente seus erros são irrelevantes e merecem perdão? Quando não entrega ou atrasa um trabalho que está sob sua responsabilidade, acredita que deveria contar com a compreensão de seu superior e ser tratado por ele da mesma forma como você trata todos que não lhe entregaram algo importante? Você realmente deve ser promovido? Seria justo promovê-lo diante de todos os outros candidatos? Sua equipe pode contar com o seu melhor? Teria grande satisfação em ter um funcionário como você, se fosse proprietário da empresa em que trabalha? Que tipo de influência deixa por onde passa? Para todas essas questões, qual é sua nota?


            

		  Meu desejo é que seja sincero consigo mesmo, porque, se não for, estará em desvantagem em sua vida pessoal e profissional. Pode perder muitas oportunidades e ótimos relacionamentos por não enxergar o que precisa fazer, mudar ou aprimorar.


            

		  Talvez mereça uma excelente nota, uma nota muito melhor do que a das pessoas com quem convive, uma nota melhor do que pensou em dar a si mesmo. Não hesite em reconhecer que merece uma nota excelente. Isso não significa presunção ou vaidade, significa que é consciente do que tem feito, de seu esforço, dedicação e cuidado. Continue firme e constante em seu caminho. Não é fácil manter qualidades significativas. Esteja sempre vigilante, nunca permita que alguém tire de você o que tem de melhor e lembre-se sempre de um dos conselhos que Peter Drucker deixou: “Seja útil!” Existe muita gente que precisa ser influenciada por você. Muitas pessoas se tornarão melhores ao conhecer ou conviver com você.


            

		  Vamos, olhe para você, somente para você, em seu íntimo, em seu esconderijo secreto, e responda: qual é a sua nota? Isso será decisivo para sua vida, e assim começará bem sua autoavaliação.


            

		  2ª) Por que acredita que merece a nota que deu a si mesmo? Que parâmetro usou?


            

		  É muito importante definir o parâmetro a fim de descobrir sua nota. Qualquer nota é baseada em um parâmetro e somente com ele podemos definir se estamos longe, perto ou dentro do objeto da nossa avaliação.


            

		  Só existe o mal porque conhecemos o bem, o belo porque conhecemos o feio. Toda avaliação tem uma escala, um parâmetro, um modelo, um gabarito. Sem parâmetro, sua nota será equivocada, não terá sentido e será fruto somente daquilo que acredita ser verdade — e o que acredita pode não ser o melhor nem objeto da aprovação que precisa em sua vida.


            

		  Não tenho dúvidas quanto ao parâmetro que precisamos usar para emitir nossa própria nota. Qualquer que seja a área que você estiver avaliando, seu parâmetro deve ser o mais excelente possível. Nunca irá evoluir se usar como parâmetro alguém pior ou igual a você. Talvez esteja pensando: “Mas então eu sempre vou ficar abaixo, porque sempre terei um parâmetro melhor para me avaliar.” Pois bem, é por aí mesmo. Entretanto, vai descobrir que quanto mais excelente for seu parâmetro e, quanto mais próximo chegar a ele, experimentará um crescimento tão grande e significativo que logo servirá de parâmetro para alguém, e sua vida terá um sabor completamente diferente.


            

		  Pense nesta questão: um empresário que não aceita ter empresas de grande porte como referência para avaliação de sua própria organização seria ou não um tolo? E se ele afirmasse ainda que essas empresas só são excelentes por que são grandes, seria uma afirmação inteligente? Costumo deixar bem claro que a excelência não está no tamanho nem no porte, mas na essência. A excelência começa no íntimo do ser humano e vai tomando todo o seu ser; domina sua mente, sua crença, suas atitudes, suas palavras e suas emoções.


            

		  Incentivo você a olhar para grandes homens e grandes empresas. Dificilmente vai melhorar nas partidas de um simples jogo de pingue-pongue se jogar com alguém pior ou igual a você. Não será desafiado a criar jogadas diferentes, saques com efeitos inéditos, cortadas arrasadoras se seu oponente não exige essas habilidades. Para que melhore e chegue a resultados que nunca experimentou, deve enfrentar algo que nunca enfrentou. Vai precisar encarar seus medos e eliminar suas vaidades, seus medos porque tememos aquilo que não dominamos, suas vaidades, porque devemos reconhecer que existem pessoas muito melhores do que nós. Você precisa saber quem são os melhores em seu negócio, na carreira que escolheu e naquilo em que decidiu investir sua vida, deve colocá-los como parâmetro para sua nota. Ninguém se torna grande sem fazer algo muito bom, algo excelente. É necessário observar, estudar e algumas vezes copiar quem é melhor que você. É lógico que também existem empresas pequenas e profissionais que ocupam cargos considerados simples que são excelentes modelos, ótimos parâmetros. Profissionais que encantam quando ganham o mesmo salário dos demais em suas profissões, mas decidiram ser excelentes. São homens e mulheres dignos de serem seguidos, ouvidos e copiados. Alguns deles recebem remunerações muito menores do que seus patrões, mas trabalham com muito mais excelência que eles. Não se intimide por quem decidiu ter como parâmetro, o que importa é definir parâmetros de excelência. No entanto, não se esqueça, somente com humildade e reconhecimento conseguirá admitir de verdade que alguém é melhor do que você e precisa seguir seus passos.


            

		  Procure parâmetros de excelência. É nisso que um profissional incomum baseia sua nota. É assim que conseguirá fazer uma excelente autoavaliação.


            

		  3ª) Qual foi sua última experiência com um profissional que o deixou fascinado?


            

		  Essa pergunta é muito importante. Ela também irá ajudá-lo em sua autoavaliação. Sua resposta revelará quanto a pergunta anterior faz sentido para você, assim como permitirá que reflita sobre suas percepções, observações e interesses e se está acomodado com o que lhe é oferecido ou apresentado.


            

		  Não esqueça, o sentido de observar e analisar o outro tem como objetivo a sua melhora. Analise um profissional com o propósito de medir a si mesmo. Não alimente nenhum sentimento de superioridade ou inferioridade.


            

		  Responda, por favor: você é capaz de lembrar com facilidade de alguém que chamou sua atenção por conta da excelência profissional que pôde presenciar? Um profissional que o encantou de tal forma que, ao chegar em casa, ao trabalho ou ao rever seus amigos, fez questão de contar sobre como foi atendido, servido, ouvido ou recepcionado? Tente se lembrar de um vendedor que, após o atendimento, você pensou: “Que vendedor! Esse rapaz é fantástico.” Tente se lembrar de um mecânico que o impressionou com sua educação, a forma transparente e sincera como descreveu o problema de seu automóvel, o trabalho que executou e outras atitudes pelas quais você talvez não esperasse. Uma gerente que cancelou toda distração para ouvir sua reclamação, anotou suas queixas, estabeleceu um prazo para respondê-las e o deixou confiante sobre a solução que procurava. Uma executiva, secretária, telefonista ou recepcionista que, ao final do atendimento, o deixou maravilhado por tratá-lo com muita educação, interesse e demonstrando grande conhecimento sobre o produto e a empresa em que trabalhava. Geralmente, temos dificuldade em lembrar de um profissional que tenha nos deixado fascinados. Por quê? Porque são incomuns, não fazem parte do nosso dia a dia.


            

		  Gostaria de aproveitar e deixar uma grande lição que podemos aprender ao tentar responder essa terceira pergunta. Não lembramos de quem não se fez presente, de quem não faz falta, de quem não resolve, de quem não deixa uma marca, de quem não surpreende. É por isso que temos poucas referências. Sempre teremos dificuldades de responder essa pergunta quando não vemos, não experimentamos nem presenciamos comportamentos e trabalhos de excelência. Só lembramos de quem nos ensina, nos encanta, se interessa, está disposto a resolver e resolve; só lembramos de quem impressiona, de quem se mostra forte no dia ruim; só lembramos daqueles com quem desejamos aprender, daqueles a quem seria ótimo seguir e copiar.


            

		  Diante dessa verdade, quando encontrar alguém de excelência, não o deixe escapar, aprenda tudo o que puder com ele, pois estará diante de um grande professor. Ainda que ele não lhe diga uma única palavra, observe seu comportamento, sua postura, seu interesse, concentre-se para não perder nada que ele tenha a ensinar. É assim que age um profissional incomum. Isso o ajudará a treinar sua autoavaliação.


            

		  4ª) Como acredita que as pessoas que você atendeu essa semana avaliaram seu atendimento?


            

		  Pondere sobre essa pergunta, ela é muito importante, e a resposta, decisiva para sua vida profissional.


            

		  Será que a nota que lhe dariam seria a mesma da primeira pergunta? Ou seja, a nota que deu a si mesmo. Como acredita que as pessoas que você atendeu essa semana se sentiriam na condição de seus avaliadores? Animados, indiferentes ou vingativos? Se realmente precisasse ser avaliado por todos eles, ficaria tranquilo? E se essa avaliação fosse determinante para sua demissão, promoção, um bônus ou sucesso profissional, continuaria tranquilo?


            

		  Todos os dias você é avaliado, todos os dias cria ou responde às expectativas de alguém. Querendo ou não, alguém o está avaliando. Você também é assim, diariamente avalia o outro. Sua mente todo o tempo compara profissionais ou empresas com suas experiências anteriores ou expectativas que criou. Sempre avalia e sempre é avaliado. É uma verdade da qual não pode fugir, pois não está em suas mãos decidir. Todos os dias recebemos uma nota de alguém. Esse alguém pode ser seu chefe, sua equipe, seu cliente, seu amigo, seu parente, seu cônjuge, seus filhos, o próximo.


            

		  Leia, por favor, novamente a terceira pergunta. Imagine que esse questionamento seja proposto às pessoas que você atendeu essa semana ou a alguém que teve oportunidade de conhecê-lo. Será que responderiam com seu nome? Será que se lembrariam de você e se entusiasmariam em contar como foi a experiência com o atendimento recebido? Que marca acredita que deixou?


            

		  É preciso refletir e decidir que direção tomar daqui para a frente. Quando escrevo esse comentário, fico muito preocupado comigo mesmo, pois não quero que o leitor me veja como alguém que faz todas as coisas certas e sabe o caminho, e por isso resolveu escrever este livro. Tenho consciência de que preciso rever minha vida diariamente e me esforçar muito para que meu nome seja lembrado caso façam essa mesma pergunta a alguém que atendi ou conheci. Não tenho dúvida de que grande parte do sucesso com que sonho é determinado pelas avaliações que fazem sobre mim. Veja o que o Dr. Mike Murdock disse: “Sempre tem alguém o observando, capaz de abençoá-lo.” “Seu futuro está escondido nas pessoas que acreditam em você.”


            

		  Pense comigo: por que sai todos os dias de casa para trabalhar ou estudar? O que deseja? Pelo que procura? Com que sonha? O que o motiva? Por que alguns lutam continuamente mesmo já tendo mais do que o bastante para viver? Tenho plena certeza de que saímos todos os dias porque buscamos algo maior, porque acreditamos em algo melhor no futuro, porque os desafios nos motivam e precisamos crescer, porque precisamos dar sentido a nossas vidas, porque fomos criados para multiplicar e definitivamente precisamos da nota do outro para encontrar razão e alegria profissional.


            

		  É por isso que a nota de alguém é importante. É por isso que você precisa se preocupar com a nota que recebe em sua vida profissional. Não pode ignorar se autopromover, se autorreconhecer, ou se autodefinir. Ainda que aja assim, não encontrará prazer verdadeiro, isso não irá saciá-lo. Somente o outro pode dar sentido a suas conquistas e realizações, somente o outro pode saciar sua fome pelo reconhecimento, fazer você se sentir útil e dar sabor à sua vida profissional — isso não pode vir só de você. Deseja ser reconhecido, aceito, promovido, ser um conquistador; você nasce com essa necessidade. Mas, não se esqueça, isso só pode vir por intermédio do outro.


            

		  A neurociência prova que nosso cérebro é um órgão social e que em cada movimento buscamos a socialização. Quanto mais conquistamos, crescemos, e somos reconhecidos, melhor nos sentimos. Imagine que você conquistasse neste ano tudo com que sonhou: ganhasse muito dinheiro, uma mansão decorada por um arquiteto famoso de frente para um mar cristalino, com móveis luxuosos que proporcionariam muito conforto. Encontrasse nessa mansão armários com roupas das maiores grifes mundiais, um Lamborghini e um Bentley na garagem, e todos os dias lhe fossem servidos os pratos mais variados. Imagine ainda que conquistasse todos os títulos e condecorações possíveis. Porém, para que tudo isso fosse real, seria obrigado a aceitar uma única condição. A mansão com todas essas coisas fica em uma ilha deserta onde só você poderá morar, e mais ninguém. Ficaria realizado com o que conquistou ou recebeu? Que sentido teria? Seria feliz? É certo que não. Não faria sentido algum. A solidão acabaria com você. Ninguém anda de Lamborghini, usa uma bolsa Louis Vitton, veste um vestido Versace e se forma em Harvard para ensinar, mostrar ou se apresentar a macacos e tucanos. Todas essas coisas só fazem sentido na medida em que estamos em sociedade. Só desfrutamos delas quando podemos apresentá-las a alguém. Não nascemos para viver na solidão e no isolamento. É o outro que define o tamanho da alegria e do prazer que temos. Sei que você deve estar pensando: “Mas me ensinaram a ser feliz comigo mesmo e não depender do outro para ser feliz.” Essa é apenas uma parte do aprendizado; é por isso que precisa fazer sempre sua autoavaliação. Primeiro deve consertar a si mesmo e se sentir bem com as mudanças que conquistou em seu interior, mas logo, caso tenha se livrado ao máximo de suas mazelas e imperfeições ou dado força a qualidades antes escondidas, sentirá um desejo arrebatador de cuidar, servir, apresentar, revelar, contribuir, ajudar, melhorar. Sabe quem? O próximo, sua família, a empresa e a sociedade. Essa é uma das razões por que foi criado, por que está aqui hoje. Isso o deixará feliz.
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